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OBJETIVOS: O objetivo do trabalho é identificar as principais alterações ultrassonográficas 
endometriais em pacientes com câncer de mama tratadas com tamoxifeno em hospital de 
referência para tratamento oncológico. METODOLOGIA: O estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Fundação Centro de Controle de Oncologia do Amazonas (FCECON-AM). 
Trata-se de um estudo transversal, retrospectivo, realizado com pacientes portadoras de câncer 
de mama em terapia anti-estrogênica com tamoxifeno. RESULTADOS: 518 pacientes foram 
submetidas à terapia com tamoxifeno, no período de Janeiro de 2009 a Dezembro de 2012. 
Destas, 208 pacientes foram inclusas. A média de idade ao diagnóstico foi de 49,67 anos com 
maior prevalência na faixa de 40 a 49 anos (39,9%). Foram avaliadas 315 ultrassonografias 
transvaginais. 190 exames (60,32%) mostraram alterações inespecíficas e 8 exames (2,54%) 
evidenciaram endométrio heterogêneo. Foram observados nódulos miomatosos em 64 exames 
(20,32%) e espessamento endometrial cístico em 50 exames (15,87%), intimamente relacionada 
com o efeito antiestrogênico do tamoxifeno. DISCUSSÃO: O tamoxifeno é capaz de induzir a 
expressão de vias e genes específicos no endométrio resultando em aumento da incidência de 
patologias proliferativas endometriais1, a saber: pólipos, hiperplasia, atrofia cística, adenomiose e 
doença maligna como carcinoma endometrial e sarcoma uterino2. A avaliação ultrassonográfica 
deve priorizar a espessura e as características ecotexturais do endométrio3. Entretanto, o exame 
apresenta baixa acurácia para identificação de hiperplasia e pólipos3. Os principais achados 
ultrassonográficos relacionados ao uso do tamoxifeno são os pólipos e atrofia cística2,3

.
 Em nosso 

estudo, observamos maior prevalência de miomias e espessamento cístico. Em relação aos 
miomas, sabe-se que os receptores de estrogênio localizam-se tanto no endométrio quanto no 
estroma uterino sofrendo o efeito agonista do tamoxifeno2. CONCLUSÃO: Em nosso estudo, 
observamos maior prevalência de miomas e espessamento cístico. A monitoração periódica com 
ultrassonografia transvaginal deve ser realizada em todas as pacientes tratadas com tamoxifeno 
para detecção precoce de alterações endometriais que necessitam de investigação mais acurada. 
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